Da vida já levei de tudo, nesse mato intão...hoje vou lambuzar a barriga de tanta lama que vai correr, ou que vamos correr, dedo em riste é que num pode ser, pois, eu dizia num tê graça uma coisa dessas...ê Argemiro...ê Argemiro, eu lá falando  e ele já pulando de lado, e puxando a lapiana lampiana, uma grosseria que nunca se viu, foi um arrepiar carreira pra todo lado, que o risco já tava feito, o cisco já era de dentro dos óios...eu cá, sempre fui muito de espiar, muito antes de entrar, mas cum irmão meu...num posso vê mexê...que já me encho de vergonha...ô deus que gatilho rápido é esse que me deu? Pregunto pra mó de ser, sendo assim, meio do mato...e sem deus também num si pode levar vida ninhuma...né não? Ontem o tiro, hoje a labuta diária, a cara que lava o sorriso, que se vai sem abrir, ô mundo, mundéu, solisléu, sem chapéu, é, eu disse e digo : quem nasce morre, quem corre socorre, quem sobe desce, quem mapeia desencontra, de outra feita posso ir, mas, dessa fiquei, quem bêdjô, bêdjô, quem num bêdjô num bêdja más, djá vai fetchá o catchão...
